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INTRODUÇÃO 

 

O Roteiro para Acompanhamento de Projetos Mapp representa um guia contendo 

orientações a serem observadas pelos técnicos dos órgãos da Administração 

Pública Estadual no momento em que estes, munidos de informações gerenciais 

acerca do desempenho, efetuam o acompanhamento dos projetos no SIAP. 

Com a leitura e compreensão desse roteiro explicativo, o usuário conhecerá melhor 

os campos constantes na rotina de Acompanhamento de Projeto Mapp, no SIAP, 

estando, dessa forma, mais apto a cadastrar informações consistentes para a 

composição de dados que fazem parte dos relatórios acerca da evolução da 

execução FÍSICA dos projetos, no Estado do Ceará. 

Esse roteiro é composto de uma série de passos que guiarão o usuário no momento 

de reportar o desempenho dos projetos no sistema. Assim sendo, segue abaixo 

resumo sintético de cada etapa: 

O Passo 1 apresenta as orientações, advindas da Instrução Normativa 04/2008, 

referentes aos estágios de execução do projeto, evidenciando a diferença 

existente entre os mesmos. 

O Passo 2 faz referência às datas do projeto: programadas e revisadas. 

No Passo 3, são demonstrados os quadros que contêm as informações acerca da 

execução FINANCEIRA do projeto. 

Em seguida, no Passo 4, é apresentado o quadro Produtos / Municípios, no qual são 

apontados os campos que devem ser preenchidos e os detalhes que exigem maior 

atenção no momento de seu preenchimento. 

Por último, o Passo 5 menciona a importância do quadro Acompanhamento Físico, 

onde devem ser postadas informações gerenciais, sucintas e objetivas a respeito da 

execução FÍSICA do projeto. 

Na figura 1, apresenta-se a tela completa do relatório de Acompanhamento de 

Projeto Mapp. Para facilitar a compreensão do que está sendo exposto, em cada 

uma dessas etapas, haverá um recorte dessa tela com as respectivas observações 

acerca dos campos que a compõem. 
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Figura 1: Visão Geral da Tela do Acompanhamento de Projeto Mapp 
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PASSO 1: GRAVAÇÃO / EDIÇÃO DO ESTÁGIO DE EXECUÇÃO 

 

Figura 2: Detalhe da tela – ESTÁGIO DE EXECUÇÃO 

 

Este é um dos campos mais importantes com o qual se deve ter atenção, pois é no 

momento da inclusão de um novo acompanhamento, ou na edição de um 

acompanhamento negado, que o usuário gravará o estágio de execução FÍSICA 

em que se encontra o projeto. 

Por isso, é fundamental que se compreenda o significado desse termo. Assim, 

entende-se por ESTÁGIO DE EXECUÇÃO cada um dos períodos (fases) em que se 

encontra o projeto durante o seu ciclo de vida. 

Para facilitar a compreensão, serão descritos abaixo os estágios de execução dos 

projetos Mapp, segundo a Instrução Normativa 04/2008: 

 

→ NÃO INICIADO: neste estágio, encontra-se o projeto aprovado que não tenha 

dado início a nenhuma execução FÍSICA ou atividade de preparação para 

execução. Lembra-se que, após a aprovação, o sistema gera automaticamente 

esse estágio.   
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OBS.: é recomendável que o projeto não permaneça por muito tempo nesse 

estágio, tendo em vista que esta etapa deve perdurar apenas o tempo necessário 

para se dar início a qualquer atividade preparatória. 

 

→ EM ATIVIDADES PREPARATÓRIAS: neste estágio, o projeto encontra-se em 

preparação, ou seja, realizando atividades anteriores ao processo de 

licitação/contratação, tais como: preparação dos termos de referência, 

elaboração de editais de licitação, elaboração de projetos básicos, preparação de 

convênio, etc. 

 

→ EM LICITAÇÃO: etapa compreendida entre o cadastramento do processo de 

licitação na PGE e a sua finalização. 

 

→ LICITADO: o projeto com licitação homologada e ainda não contratado. 

 

→ CONTRATADO/CONVENIADO: o projeto com contratos ou convênios de 

execução assinados e cuja execução ainda não tenha sido iniciada. 

 

→ EM EXECUÇÃO: caracteriza o projeto cujo objeto encontra-se com a execução 

FÍSICA iniciada. 

 

→ PARALISADO: o projeto com execução FÍSICA iniciada, mas que está 

temporariamente interrompida. 

 

→ CANCELADO: o projeto iniciado, mas cancelado definitivamente pelo órgão 

executor. 

 

→ EXECUÇÃO FÍSICA CONCLUÍDA: o projeto com execução FÍSICA concluída, como 

por exemplo: obra finalizada, equipamento recebido ou evento realizado, etc., 

porém, neste caso, ainda apresenta pagamentos pendentes. 
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→ EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRA CONCLUÍDA: é assim considerado o projeto com 

execução FÍSICA concluída e com a totalidade dos pagamentos efetuados, ou 

seja, quando TODAS as atividades do projeto forem executadas, chegando assim 

ao alcance do objeto do projeto, e TODAS as parcelas correspondentes forem 

pagas. 

 

Obs.: o projeto que se encontra nesse estágio tem a solicitação de parcelas 

impedida e a possibilidade de que o saldo dos recursos do Tesouro, que não foram 

utilizados, sejam excluídos pelo Governador.  

Antes de se gravar esse estágio, é importante observar se o objeto do projeto foi 

alcançado. 

 

É importante ressaltar que, durante a execução, o estágio não retrocede, ou seja, 

de EM EXECUÇÃO só pode passar para PARALISADO, ou CANCELADO, ou 

EXECUÇÃO FÍSICA CONCLUÍDA ou, por último, EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRA 

CONCLUÍDA. Por isso, quando houver a necessidade de uma nova licitação ou 

assinatura de novo contrato ou convênio, o estágio, mesmo assim, continuará a ser 

EM EXECUÇÃO. 

 

 
Consultar a Instrução Normativa 04/2008 no link: 

http://www.seplag.ce.gov.br/categoria5/plano-operativo/plano-operativo-

arqs/IN%204-2008.pdf 
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PASSO 2: VERIFICAÇÃO / ATUALIZAÇÃO DAS DATAS DO PROJETO 

 

Figura 3: Detalhe da tela – DATAS DO PROJETO 

 

→ DATAS CADASTRADAS (1) 

Na maioria dos casos, estas datas são fornecidas, após a aprovação do projeto, no 

momento do DETALHAMENTO FÍSICO do Mapp.  

O usuário normalmente as informa baseado apenas no cronograma FINANCEIRO. 

Ou seja, se determinado projeto possui valores programados para 2009 e 2010, o 

usuário tende a cadastrar: 01/01/2009 e 31/12/2010.  
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No entanto, essas datas devem indicar o período em que a equipe de trabalho 

estará envolvida na execução do projeto. Assim, o inicio corresponde à data em 

que se iniciaram as atividades preparatórias, após a aprovação do projeto pelo 

chefe do executivo, e o termino, a data em que se encerram todas as atividades e 

pagamentos do projeto e a equipe de projeto foi liberada.  

 

Obs.: a data de início do projeto não deve ser anterior à data de aprovação. 

Exemplo: determinado projeto de implantação de um centro de treinamento foi 

aprovado em 05/01/2009, então a data de início do projeto deve ser, no mínimo, 

05/01/2009.  

 

→ DATAS PROGRAMADAS (2) 

Estas datas são preenchidas, no DETALHAMENTO FÍSICO, para cada um dos 

subprodutos.  

No ACOMPANHAMENTO, esse quadro registra a data de início PROGRAMADA do 

primeiro subproduto e a data de término PROGRAMADA do último subproduto do 

projeto. 

Na figura 3: como há três subprodutos, as datas PROGRAMADAS são: a data de 

início do primeiro subproduto (02/01/2008) e a data de término do último 

subproduto (30/12/2010). 

 

No exemplo criado: o projeto de implantação de um centro de treinamento possui 

os seguintes dados: 

PRODUTO SUBPRODUTOS DATA INÍCIO DATA TÉRMINO 

Estudos e projetos elaborados 01/02/2009 31/03/2009 

Terreno desapropriado 01/04/2009 31/07/2009 

Obras civis realizadas 01/06/2009 31/05/2010 

Equipamento e material 

permanente adquirido 
01/05/2010 31/07/2010 

Centro de 

treinamento 

implantado 

Capacitação realizada 01/09/2010 31/10/2010 
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Nesse caso, as datas PROGRAMADAS seriam: a data de início do subproduto 

Estudos e projetos elaborados (01/02/2009) e a data de término do subproduto 

Capacitação realizada (31/10/2010). 

 

Obs.: as datas PROGRAMADAS nos subprodutos não devem ser “superiores” às 

datas CADASTRADAS.  

 

→ DATAS REVISADAS (3) 

Por outro lado, as datas revisadas são preenchidas no momento em que se está 

fazendo o ACOMPANHAMENTO do projeto. Ao verificar que em determinado 

subproduto houve necessidade de alteração de datas anteriormente 

programadas, o usuário as modifica. 

Este campo inicialmente apresenta-se em branco, o que se deduz que não houve 

revisão das datas PROGRAMADAS. Então, como dito anteriormente, com os 

acompanhamentos, esse campo poderá ser preenchido, de acordo com as 

alterações nas datas dos subprodutos. 

Ou seja, qualquer tipo de atraso no início ou conclusão de um subproduto (etapa 

ou tipo de produto) deve ser registrado no sistema, na forma de revisão das datas 

PROGRAMADAS, para que o gestor tenha uma visão mais aproximada da realidade 

das datas de início e de término de cada etapa e do projeto em sua totalidade. 

 

No exemplo acima: supondo-se que, em decorrência de atraso na licitação, as 

obras civis, que tinham previsão para serem iniciadas em 01 de junho de 2009, só 

começaram em 28 de agosto. Neste caso, a data de início e, consequentemente, 

a data de término do subproduto devem ser revisadas no ACOMPANHAMENTO. Em 

seguida, deverá ser verificada a necessidade de alteração das datas 

PROGRAMADAS dos demais subprodutos que guardam relação com esse 

subproduto cujas datas foram modificadas. 

 

Obs.: TODAS essas datas não devem incidir em dias feriados (01/01, 01/05, etc.).  
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Como forma de demonstrar a relação existente entre as datas cadastradas, 

programadas e revisadas, apresenta-se um quadro explicativo de como essas datas 

se comportam, conforme as alterações feitas no cronograma do projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Roteiro para acompanhamento de Projetos Mapp 

16 

PASSO 3: ANÁLISE DOS VALORES PROGRAMADOS E EXECUTADOS 

 

Figura 4: Detalhe da tela – VALORES DO PROJETO 

 

→ VER FINANCIADORES (1) 

Este quadro apresenta os valores PROGRAMADOS no projeto desde o momento em 

que se cadastrou a proposta de projeto Mapp. Por este motivo, nesse quadro não 

há possibilidade de edição sem que seja solicitada a aprovação do Governador. 

 

→ VER EXECUÇÃO DO MAPP (2) 

Este quadro mostra a execução financeira do projeto por fonte, de 2007 a 2010, 

representada pelos valores empenhados, que são extraídos do SIC. 
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→ VER EXECUÇÃO FINANCEIRA DO ANO (3) 

Neste quadro, são fornecidas informações mais detalhadas acerca da execução 

FINANCEIRA do projeto, ou seja: valores programados, solicitados, fixados, 

empenhados e pagos no ano corrente. Com isso, pode-se perceber todo o fluxo 

financeiro da execução. 

Deve-se ater à parte financeira do projeto, pois ela tem relação direta tanto nas 

datas do projeto, quanto no estágio de execução do mesmo. 

 

Exemplo: determinado projeto tem valores programados para o ano de 2010, então 

a data término PROGRAMADA e REVISADA (consequentemente a do 

DETALHAMENTO FÍSICO) deve refletir este dado. 

Se, de forma diferente, um projeto teve seus valores totalmente empenhados e 

pagos, seu estágio de execução será provavelmente EXECUÇÃO FÍSICO-

FINANCEIRA CONCLUÍDA. No caso da insuficiência de recursos financeiros, esse 

estágio poderá ser EM EXECUÇÃO (quando ainda não se atingiu o objeto do projeto 

e há necessidade de suplementação) ou EXECUÇÃO FÍSICA CONCLUÍDA (quando o 

objeto do projeto foi atingido, mas não ainda há necessidade de suplementação). 
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PASSO 4: PREENCHIMENTO DO QUADRO DE PRODUTOS / MUNICÍPIOS 

 

Figura 5: Detalhe da tela – QUADRO PRODUTOS / MUNICÍPIOS 

 

Neste quadro, são apresentados os dados referentes às quantidades 

PROGRAMADAS e REALIZADAS para cada um dos produtos e subprodutos, 

detalhadas por municípios, além das informações complementares e dos 

beneficiários do projeto. 

Neste momento, o usuário deve prestar atenção aos seguintes campos: 

→ REAL 2010:  

Este campo deve ser preenchido com as quantidades REALIZADAS de cada 

produto e subproduto. 

 

OBS.: No caso de NÃO haver execução FÍSICA, esse campo deve trazer o número 0 

(zero), o que mostra que o mesmo foi preenchido, evitando, com isso, que haja 

campos EM BRANCO. 
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→ TIPO 

Existem somente dois tipos de acompanhamento de produtos: unitário e percentual. 

O acompanhamento percentual é utilizado para os produtos divididos em etapas, 

como no produto da figura 5: Radar meteorológico adquirido e implantado. 

No caso dos subprodutos, como não há TIPO de acompanhamento, as 

quantidades realizadas devem ser escritas obedecendo às suas respectivas 

unidades.  

 

Exemplo: para o subproduto Rodovia conservada, cuja unidade é quilômetro, o 

campo Real 2010 deve mostrar a quantidade de quilômetros realizados. Já o 

subproduto Rodovia de acesso ao porto construída, cuja unidade é percentual, o 

campo Real 2010 deve expressar a porcentagem realizada de execução. 

 

No exemplo criado (Implantação do centro de treinamento): as quantidades 

PROGRAMADAS, no DETALHAMENTO FÍSICO, são as seguintes: 

 Unidade 
de medida 

Prog 

2009 

Prog 

2010 
Centro de treinamento implantado 1 und 0 1 

 Estudos e projetos elaborados und 1 0 

 Terreno desapropriado und 1 0 

 Obras civis realizadas 2 % 40 60 

 Equipamento e material permanente adquirido und 0 120 

 Capacitação realizada und 0 3 

 

OBS. 1: a implantação do centro de treinamento começou em 2009 e terminará em 

2010; sendo assim, a quantidade correspondente a 1 (um centro) só será informada 

no ano da conclusão do objeto do projeto, ou seja, em 2010. Esse procedimento 

evita a duplicidade de contagem do objeto, o que ocorreria se fosse colocada uma 

unidade em cada ano, como se observa no seguinte quadro: 

 Prog 2009 Prog 2010 Total de centros 

Centro de treinamento implantado 1 1 2 
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OBS. 2: quando há subproduto cuja unidade é expressa em percentual (como no 

exemplo de Obras civis realizadas), suas quantidades devem ser rateadas para os 

anos de sua vigência, sempre somando 100 (%), o que representa sua totalidade. 

No caso de não se ter uma precisão acerca da execução, em termos físicos, do 

subproduto, pode-se fazer um rateio tendo como base os recursos financeiros.  

Exemplo: suponha-se que os recursos financeiros destinados para as obras são na 

ordem de R$ 100,00, e que, nos anos de 2009 e 2010, serão destinados, 

respectivamente, R$ 40,00 e R$ 60,00. Desta forma, as porcentagens de execução 

física referentes a cada ano, utilizando como rateio os valores financeiros, serão em 

2009: 40%, e 2010: 60%. 

 

Ao ser realizado o acompanhamento da execução do projeto apresentado como 

exemplo, em 31 de março de 2010, o quadro Produtos / Municípios apresentou os 

seguintes dados: 

 Unidade 

de medida 
Prog 

2009 

Real 

2009 

Tipo Prog 

2010 

Real 

2010 
Centro de treinamento implantado 3 und 0 55 % 1 10 

 Estudos e projetos elaborados  und 1 1 - 0 0 

 Terreno desapropriado und 1 1 - 0 0 

 Obras civis realizadas 4 % 40 40 - 60 15 

 
Equipamento e material permanente 

adquirido 
und 0 0 - 120 0 

 Capacitação realizada und 0 0 - 3 0 

 

OBS. 3: no quadro acima, observa-se que, até o momento deste acompanhamento, 

foram realizados 65% do objeto do projeto, ou seja, a implantação do centro de 

treinamento, sendo que 55% correspondem à execução no ano de 2009 e 10% à de 

2010. 

OBS. 4: as obras civis realizadas apresentaram 55% de execução física, sendo 40% 

em 2009 e 15% em 2010 (até março).  

Nesse exemplo, onde há vários subprodutos, percebe-se que não existe uma 

relação direta entre a porcentagem de execução dos mesmos com a do produto 
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associado. Assim, observa-se claramente que, na execução de 2010, 15% de 

execução das obras correspondem a apenas 10% de execução do objeto do 

projeto. Isto ocorre porque, nesse ano, estão planejadas a aquisição de 

equipamentos e a capacitação dos recursos humanos.  

 

LEMBRETE: 

● Quando o produto ou subproduto tiver sua unidade expressa em percentual, 

como é o caso de Obras civis realizadas, Serviços técnicos contratados, etc., o 

somatório de suas quantidades (tanto PROGRAMADAS quanto REALIZADAS) deve 

ser igual a 100. 

 

OBS.: No caso de bolsas ou outros benefícios concedidos, o campo Real 2010 deve 

conter a quantidade realizada no mês de referência do acompanhamento, tendo 

em vista que esta quantidade é variável mensalmente em decorrência de diversos 

fatores: desistência, cancelamento, novos beneficiários, etc.  

 

Exemplo: Para o ano de 2010, a programação foi de concessão de 100 bolsas, 

porém as quantidades realmente concedidas, nos meses de janeiro e fevereiro, 

foram 98 e 95, respectivamente. Neste caso, ao realizar um novo 

acompanhamento, o técnico deve informar, no campo Real 2010, o último 

quantitativo de bolsas concedidas (95), como mostra o quadro abaixo, e descrever, 

no campo ACOMPANHAMENTO FÍSICO, além de outras informações, o que 

ocasionou a variação. 

 Prog 

2010 

Real 

jan/2010 

Real 

fev/2010 
Real 2010 

Bolsa concedida 100 98 95 95 

 

→ TIPO E QUANTIDADE DE BENEFICIÁRIO: 

Preencher este campo sempre que houver recursos advindos da fonte FECOP. Para 

as demais fontes (inclusive Tesouro), esse campo poderá ser preenchido sempre 

que se dispuser desses dados. 
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→ INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES:  

Deve ser preenchido, de preferência, quando se tiver um produto com execução 

detalhada em vários municípios, isto é, deve-se fornecer informações simples e 

relevantes acerca da execução FÍSICA em cada um dos municípios. A partir desses 

dados, é possível, no Webmapp, se obter a informação de como está a execução 

de cada produto por município. 
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PASSO 5: PREENCHIMENTO DO ACOMPANHAMENTO FÍSICO (TEXTUAL) 

 

Figura 5: Detalhe da tela – ACOMPANHAMENTO 

 

Por se tratar de um item que exige informações relevantes sobre o projeto e sua 

execução FÍSICA, este é um dos campos que mais suscita dúvidas. 

O  ACOMPANHAMENTO FÍSICO pode ser considerado como sendo um “retrato” da 

execução FÍSICA do projeto em determinada data. Nele, devem estar contidas 

informações GERENCIAIS significativas, escritas de forma objetiva, que possibilitem 

ao gestor ter conhecimento acerca do andamento da execução FÍSICA do projeto 

em toda a sua abrangência. 

O ACOMPANHAMENTO FÍSICO deve trazer esclarecimentos que confirmem o 

ESTÁGIO DE EXECUÇÃO em que se encontra o projeto. Por esse motivo, deve-se 

buscar coerência entre a informação no acompanhamento e o estágio em que se 

encontra a execução do projeto. 
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Seguem abaixo algumas das informações necessárias que devem constar no texto 

do ACOMPANHAMENTO FÍSICO para cada um dos estágios de execução: 

→ NÃO INICIADO: como ainda não foi dado início à execução do projeto, deve-se 

escrever o(s) motivo(s) de o projeto ainda não ter iniciado e as providências 

previstas para viabilizar o início de sua execução. 

 

→ EM ATIVIDADES PREPARATÓRIAS: neste estágio, devem ser citadas as atividades, 

anteriores ao processo de contratação, que estão em andamento, seu objeto, com 

suas respectivas quantidades e beneficiários, conforme o caso; a data de início e 

de previsão de término da elaboração dos documentos iniciais do projeto; o setor 

em que se encontra o documento em elaboração, dentre outras informações 

importantes. 

 

→ EM LICITAÇÃO: ao escolher este estágio, deve ser preenchido o campo Número 

do Protocolo (SPU) referente ao processo que deu entrada na PGE. Além disso, 

deve-se informar o número e a modalidade da licitação e a data prevista para sua 

realização; o estágio em que se encontra o processo licitatório; se a licitação foi 

fracassada ou deserta. Essas informações devem estar coerentes com aquelas 

presentes nas consultas da PGE. 

 

→ LICITADO: neste campo, deve-se informar o resultado da licitação, especificando 

a data da homologação, objeto e quantitativos; a(s) empresa(s) vencedora(s); as 

providências que estão em andamento para a contratação. 

 

→ CONTRATADO/CONVENIADO: quando o projeto se encontrar neste estágio, o 

campo ACOMPANHAMENTO FÍSICO deve conter as seguintes informações: os nos 

do(s) contrato(s)/convênio(s) e seus respectivos objetos; a data da assinatura; a 

data da publicação; o período de vigência do(s) contrato(s)/convênio(s); no caso 

de contratação direta, informar se ocorreu dispensa ou inexigibilidade de licitação; 

informar se há algum problema para dar início à execução. 
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→ EM EXECUÇÃO: devem ser informados: a data de início da execução dos 

trabalhos, podendo, em alguns casos, corresponder à data do contrato; o 

andamento da execução física do projeto. Pode-se também utilizar este campo 

para informar ocorrências positivas/negativas que estejam incidindo sobre o 

andamento do projeto e que impactem na execução física e: 

Em caso de obra: explicitar, de forma qualitativa, os percentuais de 

execução dos produtos e subprodutos indicados no quadro. Pode-se, em 

casos excepcionais, informar um resumo das medições realizadas, aditivos 

de prazo e de valor.  

Em caso de aquisição de equipamentos e contratação de serviços: informar, 

além do disposto no início do parágrafo, a previsão de entrega dos 

equipamentos e conclusão dos serviços; o tipo de equipamento/serviço e 

sua quantidade. 

Em caso de evento/capacitação: informar, além do disposto na primeira 

parte desse parágrafo, o local e o período de realização do mesmo. 

Em caso de concessão de bolsas ou outros benefícios: informar, além do 

que foi dito anteriormente na parte principal do parágrafo, o perfil do 

público-alvo, a área de conhecimento que será beneficiada e a 

periodicidade das bolsas/benefícios. 

 

Obs.: Como mencionado anteriormente, caso ocorram novos processos licitatórios e 

contratações no mesmo projeto Mapp, seu estágio de execução deverá 

permanecer EM EXECUÇÃO; no entanto, deverão ser informados, no 

acompanhamento, todos os dados referentes aos estágios EM LICITAÇÃO, LICITADO 

e CONTRATADO/CONVENIADO, conforme especificado acima. 

 

→ PARALISADO: no caso de projeto nesse estágio, deve-se informar a data da 

paralisação do projeto, o motivo da paralisação e as providências que estão sendo 

tomadas para retomar a execução. 
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→ CANCELADO: quando há projetos nesse estágio, deve-se preencher o campo 

ACOMPANHAMENTO FÍSICO com a data e o motivo do cancelamento. 

 

→ EXECUÇÃO FÍSICA CONCLUÍDA: deve-se fornecer as seguintes informações 

quando o projeto se encontra nesse estágio: a data de conclusão da obra, serviço 

ou de recebimento do bem, bem como o motivo da existência de pendências 

financeiras. 

 

→ EXECUÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA CONCLUÍDA: por último, nesse estágio são 

escritas: a data de conclusão do projeto; as quantidades e percentuais realizados 

dos produtos e subprodutos; bem como, se for possível, o número de beneficiários 

do projeto. 

 

Obs.: Todas essas informações deverão constar no conjunto de acompanhamentos 

que retratam o projeto, não sendo necessário repetir a mesma informação em 

diversos acompanhamentos. Caso não haja execução, em determinado mês, 

deve-se relatar, como mencionado anteriormente, os motivos que ocasionaram 

essa paralisação momentânea da execução, bem como um resumo do último 

acompanhamento no qual o projeto se encontrava.  

 

 


